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da observação forçada e fatigante p_qd,elll deduzir de tudo isto.l
.

I mesmo que comet em casa albeia,": .:

das �aquinas de relogios e dasjoias I Quanto )uéro a tirar de' um es. , Acostuma-te. à têr em tua casa alg�m
a lapidar, a grande Irequencia de t';1do sério das relações do' orga-

Jornal e, po� via de regra, paga pontual- A l � T' � p' fLA' . V , n 'Adoença de olhos que se nota nos msmo com a profissão e de uma meunte � assllgn,atura. , ,.' '"
J:

-

loi
.

la-Li _ .' m [orna e um amigo que nos vistta

l�rrelros, �os re O)OelrOS e nos a- tnterpre.taçao cUldad.a e cautelosa e. por .mau que seja, mu.ito n,os- ensina, L
d d .. d

uta pela vida: eis a ultima palavra
PI a ores.

.

os estigmas profissíonaes l A leitura dos icrnees e mdispensavel. da filosofia burgueza, eis a frase ambigua
.

A profissão imprime carateres e E as doenças de peito, que tanto
1

•

ç l<'
Uma pessoa embora pobre, deve assi- com que a burguezia tenta dar hase cien-

feitio proproprio aos individuos. t a�unda� e�tre os alfaiates, sapa- osrA J' ERREIF\A. Dar ao �c:.nos �m jornal: ,tifica ao seu sistema de sociedade, bem

,
E' frequente surpreendermos nos teíros, mmeiros, gravadores e lava- :� - pe��o:�:n:ld ent�: amigo qUd nos e�t�a -c?mofjustifica� ante a sua propria conscien-

gestos, na atitude, na fisionomia, deiras; e .os cata.rros e ,Pneumonias NOTAS m �J���rAaIJS' de tc-da a part�., _

e nos vae ar noncia

':;,�neâtãz;.r aceitar pelas massas a sua deno-

sinaes profissionaes carateristicos, s= padeiros e vidraceiros; e as co- O jornal é o advogado dos interesses Vale apena dispender a este respeito
incorifundiveis, que' nos permitem, Iicas nos pintores e douradores; e a Dr. £otoolo .08é de tllmelda dolavo, ao qual dedica suas forças.' algumas palavras.

por vezes, fazer, quasi num simples côr esverdeada dos caldeireírosj ' Um forte ataque de gôtã levou. mais
"

o propagandista que mais se empe- ..".E' .um. �acto geral e incomestavel que

relance, a diagnose do genero de não terá tudo isto a sua causa no. uma vez ao leito o sr. er, Antonio José �ha pe�o engrandecimento da lavoura, da cada individuo, cada especie de animal vi-

d
. I d AI

' .J industria e do comt!rclo.·· .

vid
-

d dt' mo o de Vida e nos excessos e en-
e meiaa. '. , ,

ve e próspera á custa de outros individuos
I a e ocupaçao e um e ermma-

.,

d di fi
� ;> S

. Adversarias intransigentes do chefe evo. .'
Finalmente, o Jornal Instrue: e por as- e outras especies. As necessidades da ali-

do -tipo. '

.

-

, car�os as t�ersaspro ssoes. em Ilucionista, esta nossa qualidade não impe. SIm dizer? um� escola que.modifica o ca· mentação e do alojamento, assim como as

E não é para estranhar que assim duvida .que �slm., . ,
'

de que muito sinceramente desejemos as
rater do In�lvIduo e o ,habilita a. acompa- rivalidades suscitadas pelo instinto repro-

seja. As funções dominam os or- A, profissão cria tipos com. cara-I melhoras do ilustre caudilho republicano.
nhar questões de alta importancia. duror, fazem desse ,facto, por I?�rwin cha-

gãos. A pratica repetida de certos teres proprlo�, e.por vezes ngoro- I Problema re$olvldo .

,,' No palz. da81lbras ' I �ado a luta pela VIda., u.
ma Ieiinexoravel

at
.

t lh d
.

1-
.

, samente definíveis Mas não sâo so'
l

O;
.. : . . ,

fora da qual parece impossível o deseri-
os Orlen a- es � esenvo vl�en- . ,'." A Moda decretou que a côr dos cabe- ,

mrmstro da marinha inglez 'declarou volvimento, a existencia mesma do mun-

to, regula-lhes a for.ma, �etermln�:- tipos patológicos .,.. Ips se harmonisasse com a c?r dos vesti. na Ca�ara dos Comuns que, o orçamen- do organico. .

lhes uma formula fisiológica propria- Ha carateres da atitude, da ges-l dos: encarnado se a toilette e encarnada, to total da. marinha, ,que ImpOr!a. em Disto não deriva porém a necessidade

e imprime-lhes carateres moríolo- ticulação, do aspeto fisionornico, e I' azul se é azul e assim sucessivamente. . 4�'180o:QOO dhbras esterlinas, que slao 244 da tuta entre todas' as esp;cies e entre to-

. .,. da consti
,� . Con clusã . creanci h rrn cornos a nossa moeda calcu ando a d

'

d' 'd d d 'P'
gicos e dinarnicos especiaes mesmo a consnturçao anatormca I

"o .. como as reancm as ves-
lib St;" bI' .

os os IU IVI uos e ca a especie. elo

E.
.

. d' �.
d

' ,

'

I· tem. em geral, de' branco, vamos ter a in- ' I ra a 00, e a so uramente necessano contrario, observa-se amiude na natureza

por isto, quantas oenças, qu.e. nao se po em ter como. VICIOS
I fancia com as cabeleiras da velhice' peló aumento de despezas para as reser- a cooperação' a a'c' - fi d

quantos vicias de. conformaçãó e e como estigmas doentios. EmAna-. .,. bi" 'd
'

.

vas de petroleo pelo novo prograrr.a de vi'âa_conser;açã�smo Ixa[m,ao Pdar� °d� 'dns
a

.

d
'

dt' l' £. I d
�.... rrao o - ,

aeronautlca pel m t d I"
a a o In IVI uo e

atltu e se devem ter como ver a- amia, por exemp o, la a·se e •. 'I
o a� en o e sa al'lOS nos reprodução da especie-éntre os varios in-

deiros'vinculose estigmasespeciaes umas 'bolsas serosas acident.aes, .Q a1cçrão evolucionista, vulgo Republi. zaersreanmaeass' qPue'llahcelendatde com quedse pu· dividuos duma mesma especie ou até en-

.
' £,., d" ca, ': deu �gora em �ornar·se_ e'mblrrento

. as aos res couraça os que .

d'
,

merentes a determmadas profis- que se armam a custa a pratica com o Porto e como segundo parece 'o hão de substituir os oferecidos pelo Cana-
tre especies �versa�. E as maIs recentes

sóes!
.

habitual e muito repetida de certos. evolucionIsmo patara'ta não conta p'or"lá dá e pela rapidez. emfim, com que os de aut9flsdadas, mvestlgadções bio'o�icas ten-

H
. .

'
- ,

'b I"
.' "d"

em a emonstrar ca a vez mais que a

,
aJe pode-seconslderar como su- movlment?s e que por SI astam,. mela duzla de adeptos d, v,erdad, pouco construtore� e naVIOS realisaram .os con- Gooperação (que é afinal a pratica do ins-

ficlentemente demonstrada a tese pode-se dlzer,yara, em alguns ca-I falta .para. que,�entre os fl�rllæglos da sua tratos autorlsados pela Camara.
.

tinto social, desenvolvendo·se umbem sob

importantissima de que a profissão sos fazer a diagnose da profissão I
prosa aena, nao 'pronuncle um delenda '.

Que pena te.mos d�e que os nos�o� mI' o impulso da necessidade e da utilidade
. .' d" d' 'd d

." Porto capaz de assustar e:¡te mundo e o nistros da mlSrmha nao possam eXIgIr do 'fi d)' d'
- '

, e o modo de vtda cnam tipOS espe. e um In IVI uo, e orIgem Ignora- outro. paiz somas identlcas ! .

verI ca a e uma con IÇ�O d� prospenda-
. ..

d d que p r ác e
'.. '" -

.

" de e progresso para os mdlVlduos e para

cmes! com carateres somatl;os. e- a, ,o aso, aparec sse n�- POIS, amigos evoIUCIOOlst-aS. se nao gas- R08ckefeller a especie, be:n su erior á luta isolada

· terrnmados, e, por vezes ate, rIgo- ma mesa da Morgue. O marCeneI- tam do Porto .•• bebam medronheb'a, qu�
- - de um contra todos.

p

I b I Ih I Os cobradores de. contribuições do Es-
rasamente definiveis. ro possue, gera m'ente, so re o es- ta vez se es aca mem os nervos... Em suma, a' vida é a· resultante dos

'd
tado de Ohio não sabem como conseguir

Ha,na verdade,profissionaesque terno, uma bolsa aCI ental, propria .£vlso a081nlos08 cobra-Ias de John Rosckefeler. o rei do
dois prin�ipios de luta e de cooperação

não escapam a ninguem, aInda meS-I da profissão;' o c}lrre;ão possue O professor Chantemesse, a proposito petroleo, que passa por ser o homem mais que de mIl modor; se entranç�m� defron·

mo quando sUJ'eitos a um exame' lambem bolsas aCIdentaes nos la- de um celebre envenenamento pelo creme, rico do mundo.
Iam e �,ompletam. E a cooperaça� repr�·

.

d d'
. I'

.

I
.

Ro k f I
- '

D'
, . senta mdubltavelmente um estádIO mlllS

muito rapido os a raquIs' e o sapateiro tem que evou a cova, aquI la temp:.>s, numa se e e ernao quer pagar. trIglU uma d 'd 1-
�' "b 1 .' , f

'

d boda na"o sabemos quantos c n' v' as ca carta á repartka:-o central de contrl'l>ul·' ava�ça o e �vo, u.çao, que garante ás es·

Nao se confunde o colegIal, pall-' uma o sa sel asa, per eltamente e-'
o IV ,a •

ço"es de Clev�el=an-d- n qu�1 dI'
- - pecles e aos mdlvld'uos que o atinoiram

d h· ¡:.
,

d fi 'd
.� ,

L" d
ba de cõmunicar á Academia de Medici· ,a a Z que o es- . .", '

0, 01 elrento, lranZlnO, cna O �as nt a, na reglao anterO-lnlerlOr a ua'de Paris que certos doces mal prepa. tado de seus recursos não lhe permite pagar
um �rogresso maIOr e uma .superIondade

salas de "estudo de maus colegiOS, coxa.
.

rados são perigosos e mais toxicos que o os enormes tributos qLle lhe foram lança· reIÕI�a. .

d d '.'

viciado e gasto, com o pequeno, Em Antropologiaestudam·se tam- , arcenieo... dos. brut °dmem statu o e,stda o de ammah�ade.
,', b'

�.

fi" A 'fi
'

1 b
. O éerto

' . , ,

d CI I d
' a, e.que emas am a restos nas trIbus

robusto riJO e sadiO que vive em em varlaçoes 'pro í\SIOnaes, qUI ca o aVIso aos am arelros que "
e que o mUniCipIO e eve an selvag"n's precI' m t I

,. . d
..

d' f" 'decIdIu lançar uma t 'b
' -

d
'" sa en e porque ne e se

liberdade que gazeteia á ,escola Na capaciJade do craneo portu- an ,am,sempre VISitan. o as con eltanas...
.

u cO,n ri u!ça() a to as desenvolveram mais i rt .,

-

, �
as propriedades que Rosckefeler possue. '

o eme�te JS IOsun

para frequentar as aulas da Natu- g�ez, P?r �exemp�o, en�ontram�s E8tão verdes Fundava·se em que este é tão cidadão
tos soclaes e porque a asso�laçao, para a

reza, saltando os comoros, galgan- nos, varlaçoes CUrIosas, Imputavels Depois de dizer que o Porto é hoje Die- de Cleveland, como de Nova York e que'
luta contra �s outras espe.cles ammaes e

_ do O m�:>ntado, trepando ás a:rvo. unic�mente ,á pr?fissão.. nos rept;blicano �o 9ue em 5 de outu�ro, s� em' Cleve!and possue propriedad�s �us- ��b��ftuf� e������so�o�t��o�a :t�re��
res' aspIrando bom ar e exercltan- Fot nos mdlvIJuos das classes o al�orao evolucl_?nIsta, vulgo Republtca, uca,s e urbanas no valor de 600 milhoes. 1

"

h
P

h
p (Ç

d• , d' ,

"1' d 1 d pergunta o porque do caso e encarrega-se Como o imposto é progressivo, o cal.
a uta mtesuna en�e ,.o�em e ornem.

o-se �o Jogo a pedra ou ?O ata- maiS 1 ustra. c:l�, naque es o� � o de responder a si mesmo, desta forma culo feito em Clevdand, sobre a base dos Mas_como a ev.oluçao 50 pode ser gradtfal
que aCIdentado e aventureiro das cerebro mats trabalha, que nos en- ¡ edificante: ,600 mIlhões é ruinoso para Rosckefeler � nao se podia passar de um s�lto �o
,,.frutas e das vinhas. contrámos um valor da capacidade I (lPrecisamente porque o afonsismo em li. Os cobrado'res apresentaram·se em Fo: �o�ament?, do egOls,mo_ b�u�il � solt;lane.

Conhece-se bem o tipo do carni- muito superior ao da méJia geral t berdade no seu desenvolvimento se' fartou re�t.HII. onde vive o millonario; mas este tr� fg'u��s:�maa a'fso�Ia��o o� Ivred� nlao ent·-
.

d'
. , .

d ct t (6 ce' f' I
' . delXoU os ficar na- rua e n-o a

. . ni es ou "e primor la men e

celro, ne la � san�u,meo, CrIa o na os po� uguez�s � 29 J, e 101, pe o de tripudiar e se farta, ainda de aterrorisar E
-. a p gOQ. sob fórma de oposição,. de e'xploraçãG

atmosfera ahmentlcta do açougue, contrarlO, nos mdlvlçluos sem pro- a grande e bonrada Cidade.' Imh vhl�ta de tal p�oc�d�mento, adumen. exerdda pelos mais fortes sobre os fracos
,

1
,� fi

� d'
.

d
'

. tar· e- ao ás contnbulçoes lança as 50 F f
.:.

Descobre-se, a egua o carreJao, ssao, va 105, na malOr parte, es- Não ha nada mais exato e o leitor está por cento.
' .

or�m os. ortes gue, tend.o verificado ser

·

O caldeireiro, o remendão e o fer- graçados gastos pela' fome e pela a ver �omo até as pedr�s �a rua seriam .Quem nos déra poder fazer a mesma posslvel,tl!ar maIOr proveito _de outro ,ho.
·

relro, necessidade que fomos topar com republIcanas se o ;::�?IUC10�IS�0 lograsse coisa, isto é. ter de declarar pubHcamen- �e� sUJeltando-? �m vez d.e o matar, m.s·

E quem h'.a ahi', qu'e I'gnore a I'n- uma capacidaJe muit
.

f ..
· expandir-se fá pela cld"de inVIcta.. • te uma miser'ia iaual á de Rosckefeler!.

tltUi. am a escravI�ao. E as.Sl� do egolsmo

,
"

O ln edor
.

" .

-

•. absoluto. do deselo do proveIto, pouco a

fluencia que exerce nb organismo, aquela (1538CC). Um ponco de hls�orla Paz e amor pouco temperados por-aquele prazer da

a posição forçada e viciosa, a vida Mas ainda mais. Pudemos veri-I '!-- rua da .Prata, em Lisboa, era tão c:.s, I No Me::dco continu-a a guerra civil, sen. co�scie�cia.'¡lquele sentimento de simpatia ..

sedentaria, a má alimentação, a ilu.. ficar que os mais elevados valores trel�a no remado de D. Manuel, que nao do frequentes as lutas mais sangrentas CUt� prImeirO fundame�t� se deve prova-

"
. da capacI'dade do craneo .;:a-o atl'n- I po_dIam ,passar por ela,cavalgaJuras '1u_e nas ruas das pov.oaçées. vel"?ente buscar na,a,traçao secsual, e n,os

'mmação Intensa e contmua, asgran-. J

I
& d t d f I

.

d .

nao lossem carrega as, e para, ,qu�, nao No Háití, as tropas do presidente ge.
sen Imentos e am! la, nasceu o prImeIrO,

'des temperaturas, a. a:;piração de g� os po� aqueles. qu� prof:s.sa� tentasse alguem .l�va�las por ,all, unham neral Zamor derrotaram as
_
do general pas�o gue,!l humanIdade deu no caminho

.gazes deleterios, ou de poeiras, e a� artes hberaes, ht? e, p�los ,ta�l� I os moradores prlvileglO para a� embara· Teodoro em 90ls sangrentos recontros,
da SOCiabIlidade: '". .

ainda tantas oútras condiçõe_s ,L que Ylduos de trab�alho mtel.etual �als çarem, o que fizeram pondo �OIS marcos travados em Plairance e Port·de-Pilie, ao
Mas o pecadO orlgmal, ,o �uero �o �o-

está sujeita a vida de um grande mtenso, ou enlao, pelos Jorn�lelros ou colunas de pedra assent-adas no meio norte desta republica. mem, ,sobre o homem, persistIU; e e am-

numero de operar,ias? e artifices. isto é por profissionaes
das entradas da. rua, deixando apenas a Em Bm:.(:lona, ha tempo, um furioso da hOle a causa da I�ta aberta ou �atente

'1 '

. largura necessaria para passar um homem grupo de carlistas assaltou a redação do q�e �e trav� no selll da humanidade �

Não é a�é, porventura, um dos pertencentes a c as.,es onJe, mais a cavalo. . jornal Heren ha-vcndo uros em barda e constitue, hOle como no passado, o fundo

mais importantes ramos da Medi- fre�uentememe, se encontram �s No tempo de Afonso VI o senado da' ficando ferid�s varias pessoas, entre elas da ch.amada _questão social._ ,

cina. a higiene profissional? malares valores de massa orgam- camara de LIsboa mando.u alargar a rua o proprietario daquele jornal. �
A opressao � exploraçao praticadas

Não é nas lojas mal iluminadas, ca, da atividade geral, �, em suma,
de modo que por el� cou�oessem tres car·

. .qlz:se que a caus� da assalto foi a pu· p,:l�s, (ortes exclta,ram naturalmente nos

onde vegeta, em ge. rat, o tecelãot do desenvolvimento fIsico. Os ex- ro�as empa:elhada� , porem a largura que bhcaçao de uma caricatura em que se vi� oprIml�os a neceSSidade da r�volta, e nes-

hOle tem so lhe fo\ dada depOIS do

terre-I SOlfenno.
de braçQ dado com Lerroux �

te,senumento ach�u ��:vo esu�ulo" novo
ou os logistas reles das velhas ruas, tremas tocam·se.

.

_. moto de 1755. '. Coromianos. funda�ento, o prm,clplo de stmpaua, de

que aparecem, rnáis frequentemen: Foram estes e mal� alguns factos dPró .oroah bra 'convem notar que a Hespanha fraternidade, de sohdarje�ade. ,

te, escrofulosos?
.

que expuz��os e Jlscutlmos num ler
_ I ainda � monar::tuica e que os car�is�as são Numa palavrá, no m�lo, do fervor �a

Não ha ahi, a cada passo, tanto trabalho ongmal sobre a capacida- .

O homem qu� sabe e nao tem u� as pe5soas maIs catollcas apostolIcas e ro. luta, en�re o cont�a�te dos mteresses e as

d d d' ¡;,
�

-
.

- Jor_nal em casa, e como a pessoa qu: po· manas que o sol cobre...
," alternativas da vl,tona e �a derrotll'; pude-

defeituoso que eve apenas ao seu e o cr,-zne? e a pro¡lssao, pubhca- de comer, apresentando·se.lhe pao, e '
- Tam desenvolver·se cert.os sentimentos ne·

modo de' vida, o aleijão que o de- da no «Inslltu�O», de malO de 190�,. ,mor�e Je fome. ': ',' �
.- ¡. ��ssarios. pa�a ·se tornar" possivel a co�-

i formà? I' que nos sugeriu este pequeno artI- E bem certo, caro lelto.r, que gastas
-

����IÔ�EIRO ,0;0. ,rQ�o "� xl!ltencI� ��oclal, utel_s aa" mesmo tempo

',� Não será qo excesso do trabalho� go' de v�lga-risação, e fundamenta- com. qualquer - bagatela, maiS do _que ne- . -
.' ,ao's 'opr¡�ldos_ e'�os, opressores, .os quai�,

I"� das vigilias e dessa terrivel vida de r(\ffi 'esta's concluiões interessantes' C;SSlta.� p�r� p:�gar u�� .s�bsc��ça�. '. "I y, Semeei, ...nao. reoolhi; :,.,
; � r; � t�ndo sldo;;,a ��lnClpÍ� p�od':l�rdo�', pela

1" , "

.,
"

_,

• T�ma, pOlS, uma a�smatu�a"paga.á�,,:) '�¡¡: Bem putlêra: necolber;
,

. 13 :. ,t SImples verlfi_caçao, da_ U�,llldade, fizeram�

¡ banca ql;le exalta a. senslblltdade, " -� pro�ssao domma o �erebro., ,. Não ha nada que ,de peor ld.ea:.de ;uma, � I Seme.ei os �eus -.carinbos;; , ct �tI� de¡_>o�s_.h�blto e ñéc,_çs�¡-�.ade e,'Sicológisa;
.", que fatiga o cerebro, e q.u_i:! nos -,Uu,nqwstam-se as rnalOres c,a- .pesso� de 9ue � tactomV�I'�SImtl .� '�It�-I: !:-;l; Não me,.quizeram: nascer. (. � fi r� cpnstltuem esse fuod� com�m de sen-'

¡ apressa o, fim, que porVlrao as pacldades. ou por um grande tra- mente huml1hante àel� aSSInar e ,nao pa-. G
'.

i.,'.. '.,' � ',; '. :
... -" ': tlmeq��s ,humanos.. �lle e..a mais bel.a cq1'l-

. doenças do estomago, as di:!biliJa� balho inteletual ou por uma matú-·· g,ar_;p�ls,porpouca COlsapod� f�glr a esta ,";1, ê�idádos-m6 .dao cuidadós, qUIs.ta, a �aracte:nstlca. da hu'rnanld.ede;;
; des a' 1 l' '�f .

. "d'"
.

, .

. . j ! ¡ tnstlsslma vergonha: I
-'

,
¡

I Que sem' cuidados na.sef;
,

que apezar dos pbstac�Los e das nul rª·
, S �1e anca las e as excItaçoes I ��ta superiOrI, ade �e ma:;sa orga- Quem trapaceIa mesmo um mquel a Eu nunca 'tl.ve' cuidados,

.

"; zõ¡;s de odios, se .yai sempre enriquec�n-
x;ervosa:i que tanto apoquentam os Olca, de exerClCIO fislco, um Jornalista, é porque tem más entra- - Senão depois qúe te tive. do c alargando, e forma a mais segura

, zntel'!tuaes'? -A falta de instrução a mise ria nhas. Es'Sa é, infelizmente. a dura reali·

t
r

., garantia da vllória 'do socialismo? que é a

Nao provirá tambem da ilumina- e a inativldade favorece� a forma- dade; conv�nce-te e desengana-te.
_

r ,Se o mar-fôra de tinta, . exclusão tatal do seio. da hum�rudade da

ção intensa e continua das forjas e ção j
.

.

Não leías lornaes emprestados, �e quem rt E o céo de papel siliado, lúta inter-.humana e o trIunfo completo
A £ d ¡: b'

--

. \ e craneos ,pequenos, _, quer que seja, porque sendo o Jornalo'· .. Eu te maodára dizer,
'

da solIdaTledade.
.

-uOS ornos as la ricas de Vldro, e Quantos ensmamentos uteis se' pão, pedi.lo emprestado e para ler,'é'o A vida do Damorado�. Os o,primido:i ínsofrIdos do Jugo, os re·

Estigmas
proftssionaes

•••

J
;
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CONTOS E NO VELAS
m

E' sem duvida algúma, ã base .funda­
mental dó pr(,jgressó da hurñanidade,
E' a luz mais bela que irradia pelo Uni­

verso.

Dela recebemos o bern, as virtudes, o

belo, tudo que é gran.de! ..•
Sem esta grande mãi, nós somos qual

terra dura e inculta, donde não se tira
fruto algum. .

O homem que não sabe ler, que não

procura instruir-se, não tem valor, é u�
ser fraco, sem pensar livre, inutil para SI

e para a sociedade.,
-

'.

Só do saber vem a força de vontade, a

firmeza de carater, o amor pelo proximo,
*

li!
* e o desejo pelo bem estar geral.

.

Choviscava. Os rugidos do vento coan- Devido á instrução, ao desenvolvimen-
do-se pelas ruas do cemitério infundiam to do espirita, se teem praticado os maio-.
terror. res atos de abnegação e amor, e deseo-

Chegámos á sepultura de minha mãe e berto as leis maravilhosas da Natureza.:
Francisco foi depôr sobre a cóva de An- Tambern lhe devemos, as grandes obras,
tenia algumas flôres que reparti .comele. as grandes ciencias, que coroaram de glo­
Quando, pbuc� .depois, ae sairnos e�- ria perpetua, multos homens dos-secutos,

centramos; reparei com espanto que na.o·
.

passados:" , .

. .

'1

trazia a sua velha jaqueta.', .' E' afonte mais fecunda onde todos nós
. -Em mangas de camisa! =-exclamei devemos beber confiados.

com espanto!-E a Jaqueta? Os grandes h?mens,.os 9ue pela ci�n�
-Deixei-a lá,-respondeu·me o peql,le- cia se tornaràm Imortaes, nao teriam sldr

no---em cima da cova da minha irmã. Não nada se não tivessem abraçado a bemfel-
� .

- .

quero qUe ela se molhe!... tora muruçao amIga. .'.

Com ela o homem vive .•. e vive sem-.

pre feliz:. .. '

Por: ISSO nao a devemos abandonar
nem só_um 'momento, porque �l�m de ser

boa, é anossà melhor companheira no as ..

perrimo c��inho .da !iâ:a.. .

Agravaram·so os acootecimeotos do Cea- O que ,e instrUIdo e riCO, pod� ganh:r.
rá repercutiodo-se DO Rio de Jaoeiro. Pa- honradamente, onde quer que séJa, ° paqre�e que es revo'lt£lsos preteodem o�rigar o de seus dias: .... ;,

marchar' Hermes da Fooeeca a resignar a O saber, e sempre bom; dá-no<i, cora­

presidenCia da republica aotes de 15 de no· g'em e f�rça para vencer,mos () malOr .dos
vembro; �m que expira. o seu mandato•.ES-l obsta�ulos: .. '..
Ie est'á dIsposto a reag¡r e foram, no dIa 5, A mstruça� vale maIs do que .o ouro.
ultimo, presos. os gener�es Moraes e. �zeve-I porque, ouro .quebra.se ..• e de�apa�ece:do. 2 C£lrOnelS, t major e t captlao, da Ela e a uOlca salvadora, a umca liber

g!laroi�ão do Rio, beni como 2 diretores de dade do homem.
.

.

jÍ)rnaes' da oposição. . :. Devemos procural-a a todo o IOsta�te,
,

.

O Rio 'de Janeiro foi dedarado em' estado alberga-Ia no fundo dos nossos, cora50�s,
de sitio; mas ha soceg£l, seguodo as ultimas com todo o ��or, com todo o carmho.
noticias.

.

que' ¡50ssa eXIstir em nOSSeiS almas.. ....
.. Vamos, todos os q'lile sabem l�r'luntos,���--�,

bem unidos 'ensinar esses milhoes dl1
POETAS analfabetos, �bfredores'¡:nconscientes, 9u�1

o fill1 para que �ascéram, 9uaes os dIrei­
tos que teem neste mundo, Imenso.

.

Façamos soar a Revolta!
March<:mos ;altivos', aprumados, crentes,

por esse mundo 'fóra, ricos e po�res, PEO­
fessores�é alunos, propagando a mstruçB:0,
'porque a todos pc:r�eñce o

.

dever alt�u�s­
ta de seguir o cammho da ressurrelçao
da hu-manidade inteira. -;,

-

".�
.

Só assim, poderemos viver contentes, e
preparar '. um" bo.m· futuro, 'para os nossos

entes mais ql:lerIdos: os filhos. "

.

Avante, pois, pélo saber, pela 'ClenCla,

pela instrução, pela Iibertaçã0 do homem

pelo homem. '

.

.

Alexa"dl'� A,'dá Piedade.

, éontinuam incansavelmente na} sua ar.

dua tarefa�todos<os professores d'as'eseo�
las centfaes.de: Faro, podendo, já<d'fzer-se

Um estrange-iro que ha diãs chegou a, que' todas as c.ass�s das�re{eridas eseol.as novo:,

Lie,bo. a ,.c.o.n.,tou, fl.'u,e os hosped�s ,qe: um terão representantes na ses&ão solene do Dae, SenbGra da Agooia�.'_
.. d A Dae á triste lui esperao� .

'11.grjnde, hotel' de Gôte d'A:zur, onde est�· dia da Plantaçao a nt·vore. '. Dae-llié""diás,¡fê bO'lança, 1 wr.ftlt8 a leu,. À� arv£l�e foi o primeiro senho.r da Terra,va hospedado, lendo _nos Jornaes as notl-
-

A parte capital numa feo;ta escolar é a Na doce Virgem Maria! � .
\'

ocopando-a em toda ou em quaSI toda a s�a:cias' que nuestros vecinos e�portaram p¡¡ra creança, . assim o teêm entendido . às altas . CONFIRMANDO superfide sólida. Desde'. os
7. te�pi)s m.alsParis e Londres dando Lisbóa a arder e capacidades inte,letuaes da nossa nação, Aquele grupo forl1?oso de sentimento,

Uma solteirona conversa'com um dva- remotos até Mje, tem a HUiDamdade manltdoem plena anarquia, lhe telegrafaram per- mandando, de .ha longos anos fazer festas aquela trist� cançã? que a voz suave?e lheiro dás suas relações e afiança.lhe que 'por ela um culto mais ou menos ferv£lroso.gumando se tinha chegada,;são I;: salvo, escolares nas qU!les os alumnos oficiaes Antonia tão ImpreSSIOnal'lJe':1lente traduzIa, não tem mais de '40 anos.�. .

.

.
Os. Seyún e £lS c�llas encontraram. ossain :et·'sauf (sic).. se manifestam' como podem e as suas falaram-me á se'Qsibih'da e;

-Acredito, responde este. Ha dez. anos 'deuses, os espiritos multip.ulos, DOS fuodos
,\ A"su.a viagem. a,.Portuga.l, dectalloU.,ele, forças'lhesipetmite, recitando poesias ou Esqueci a" minha dôr para pensar na,

que v. ex.a me d�z isso mesmo.
-

dos seus bosques; ahi o�vll:am voz�s. r�ve-.repc!!sentou quasi' que Ulll" ato de cora· entrando em dialogos sobre ,historia· ou triste- vida daquelas creanças, d�queles
ladoras seDtiram os prImelrus. arnplosdo<gem, . .

.

corogll'afia. Para est�s festas sempre tem pobres mendigos dás ruas. �andcI-�s su- CALINADA
do Invisivel, :,l� primeiras .visões do Além.Decididamente, os nossos visinhos estãl) havido um. agrado completo. visto q�e" bir,. p,ergunte\-lhes os nomes e apurel. que '. �nuñciam a Calino a �orte repentina Do fundo do bósque, OUVIU .Roma essa �oztão divertidos que até 'se propõom conti- apresentando toda a sua esposição um eram orfãos.

. de um teu amigo. . '.
que lhe fez "êr que o sopremo amor ,e"'a.nuar o carnaval na quaresma. traQalho inc�lculavel de seus mestres, elas, Com as. 'es�ol,a� resultantes dos. seus '.

·-0' com a bréca -exclama ele! E. eu
supre�a reouncia, para afasta-lo da fascI�a-8'i creancinhas dãõ,tudo quanto podém, e concertos "ç' qlle: v)yla�,.na companhia, de . qu� estava convidado.p.ara ir amanhã jan- dora Sita. _

",quem tal diria!
pem mesmot se, poderia;esperar ver ali umair.r:nã'tul:Ú!rcuI9sa�lH�da,c�moeles •.: tar com ele!, .

. Diziam os persas'que'se o h�inem'forte-�.A':l�g�çã�"d�· Portugaí �m Washington, uma recitação compl��a ,e sim ouvir unll. - ó·l)ej·lhes·,umaa..g:loed.as de prata ,e, pedi· .,E 'ato cônt¡�uo escreve ,uma c�rta, des- não veJn do.touro, talvez,desr.eurt� d.aarv?re.en,vi!lu ao' ,ministerio dos estrangeiros um· �i21ples gprgeios e Hiina,dos iiífa,n.tis, :.'qu� qh�s que não se esquecessem de passar n.a culpandó�se de' não ,omparece� e lamen7 E�t�, ,dizia,m �I.��,� 'q�e vive p�� ta�to t�e�pg,â�tigó publiCadóno New Ydrk Times, de. baõ servem some'ilte para as mamas ou mInha çua. .

," tàndo o sucedido. não será a VIda que passoU e a Vida de.'1;4 de jan�iro ñn�9>, qqe ··9i� respeito á :avosinh'as no. cantinho d·às�s.u�$ casas", •• As du�� c�;�nÇ..�s,. .}!!egr.�s coD?o pas�a- CURIOSIDADE INFANTIL ámanhã? em resumo, a vidã lliiorl'al?"O"dCllcoberta de peIxes cancerosos nalguns mas tam'bem paratencher deàmotllo .co- rwhQs,;foram:se.�mboxa.,.
'_;'_:Papá -é p'ecado comet maçãs!' homem pára ser forte'deve com,e!,'�s:'seüs

. e�tabeleóQ}.Ç:!ilitgt�.•.amçricanos de criação ração de todos os 'q\le ali ouye.m e priflçi�... · ,Coitadit.os! "
':" ·.·c .• '

,

..."

_;Ñão, \neu filho�
'

..• ".
...

. põmos �� Ó,r£l, !iu es·��gaodo,os;',::_l��at.��!�s.��e salmões e trutas. ". palmente daqueles., que têm 4!lhog e que:· Poucas !eze¡ Il}als tornei a vc.�los sob
-�ntãó por'gue 'foram espulso's do. �a� £l' SUC£l. po,der.oso.. o .heor Wte ,1e,va;!I,alm_a' a'�;·Essas'.-Ap.,�tl.ig8ções cientificas foram melhor do qu«(ningiiem .. fidmente 'com um as,.mjn:has,J�q,e �s�\.\�.;. .

, ',. " raizo Adão e Eva quan.do cómer�m url)a bom clurii'1iho. O seu no.me sagrado, e Barna.i�alisaâj¡;) pelo dr. M. M. Gal'lard,� de B.u� beijo faternal1 pâra . as creanças, abraça. E, ·,twe pen.a"f�.anç�eQt�. . .

- ? Sao' os' berôes aa Persia' '.£lS' primP,lros,.ço.mfalo, dlretor do Instituto do Estado para tambem os seus mestres pelo seu traba-'
.

O pequeno FranCISCo, apezar .da sua maçap' . "

, .".

�t
,./

d óbre- suás' 'IUaos··gloriosas,·. il esm;agar •.� ,a'ta��To .estudo de doenças contagiosb.· lho �randioso e nunca ..digno de critica.' pbtil:ó edad'!!, 'sabia; extr.aír .

da guturrafl,a,
- ?rque a comeram an e� a s

.

;fl'emenlaf-o Bôma.·. Oesde . logo espumosa,'" As dl)enças dos sàlDlÕCS c trutas foram Nós, pelo 'menos, assim' o julgamos. expressão s,e�tida da miseria' que �s a 1-. mezíl.. .,..
.

'! •

•

'beldes de todas as épocas e de todos os t transmetidas a ensaios do dr. Ga�lard.
paízes sempre sentiram, m�is ou menos

_

Toda a �ente supunha <;lIJe a .allmenta­
.conscientemente, e.sta necessidade de so- ç�o de p�lxe era das _maIs !adlas e que
Iidariedade, insurgindo-se sempre em no. nao oferecia pengo de mfecçoes.
me de um principio .súperior de justi�a, A ciencia averiguou o contrario e des­
duma conceção mais lon�a �a. solidarie- cobriu a existencia de, peixes cancerosos.

�ade hu�ana. Mas este pnncrpro de JU�- Pois o mal foi principiar.nça connnuou a. ser sempre u� deseJ� Se a ciencia rosegue nas suas investi. INHA mãe morrera, havia oitoabstracto vago, pura.m�nte sentimental ;
a ões estamotcertos de que não tarda- dias.'

nunca antes �o. socialismo, se In.carnou gá ç . descobrir ue existem peixes profun- As paredes, os moveis a fa-
nurna conceçao pr�tlca da sociedade, r a atacad�s de auariose e ue or- lia, tudo estava ainda assina-
sue tornasse ve�da�elramente POss.lv�els a �an�:��:tão a pedir uma cura naqCa�� de'

. do com o sêlo fúnebre que. a
jusnça e a sohdarI�dade. E I?or 15.,0 as

S d desta cidade como' quem pede morte ímoríote ao, entrar nu-revoluções, mesmo triunfantes, jamais rea- !U e

bôca
'

rtia:' casa. '"
'.

Iisaram o sonho da justiça dos combaten- pao para a
..

' •

. Ei 3. minha d�r era dupla.tes e, no seu desenvolvimenro, voltaram dais paz e alDôr Chorava á eterna auzencia
sempre para o ponte de partida, isto é,

do ente querido e a' falta ded·
- . .

tituicõ d ib das tor Os Mexic.anos apezar de andarem á bu- '.. .em ireçao as lOS I uiçoes ern a ,
-

dignidsde dosm
..

ens irmãos.d
.

I
,.

s lha uns com os.outros, ainda tiveram temo.nan o necessarias novas revo uçoe .
�

Sem quererem 'lembrar-se
.

A burguesia, no S�l:l período heroico, po para fuzilar o subdito· inglez Wlad-
de que estava ainda fresca aquando ainda se sem.la p}rte do

.
povo e miró Benton,

'terr.a. que cobria um ,cadaverbati I
'

çao teve ímpetos Escusado será' dizer que a Inglaterracom ana pe a emancipa ,
.

-: -sagrado p�ra todos n,?s, exce-sublimes de amor e de' abnegação; e os vae exigir todas a� satisfações acerca des-
deram os mais ferozes usura-melhores entre os seus pensadores é os te melindroso assunto.'

ric's ao repartir o dinheiro •.. '.seus martires 'tlveram a visão quasi pro- • ) CiI � ,

, -E'. infame o qu� estaes fázendo.!--fética desse futuro de paz, de frateenida-
.

disse eu ao meu irmão mais velho quan-de, de bem estar, pelo qual combatem

V_ Â.�.ED' AD�S -do me pediu que assinasse a escritura dehoje os socialistas, Mas se o altruismo, se Jl, l' � 11,'¡;' D
. , I' ba"solidariedade existia no sentimerrto dós pa rtilbas.- 1,!xa-:ple '" �e, vI? .tel, a coa eça

r como/quem recusa unt�medlo repugnan-melhores; o caruncho d,o_ individue ·¡smo
FATALISMO

,

-
.

.

... .

(no sentido do i�dj,vi.duo- em �uta .contra o r te'_Assinarás, depois! "'7 disse ele. _ SeiÀdividuo), o pnncrpto da solidariedade e 'Falaremos hoje sobre a superstição e
fosses -ca�ado, não falavas assim, nem tedo

.

proveito do homem sobre o homem fatalismo dos turcos, que é por extremo causaria surpreza a nossa pressa' em li-éstavam no programa burguêz e não po- elevada ao su'premo 'gráo.·
.

quidar a herança ... Tenho filhas ...diam deixar de produzir' os seus maléficos ..

Estão resignad,os totalmente á fatalida- -E evocas'a existencia de teus filhos'efeitQs. A propriedade individual e o prin,- de.
para 'justificar tal eSêandalo? _ repliqueicipio de autoridade sob as noy�s formas Agradecem a Kismet o bem que llle's indignado.---Deixa-me! .

'.
.

�e capi�alismo e de parlamenta�lsmo" ea- acontece, e de'l(ismet tiram à suai co�
, '.travam nesse programa e deVIam como sola�ão 'em toda!l as SU!lS adversidades.: • '*

sempre conduúr, á opressão, á mi.seria, ao Esta crença absurdia, que é levada até' Naquele naufragio 'de sentimentos sal-embr-uteci,l:nento das massas. á estupide2;, dá ocasião aos mais funes�os vava-se, apenas, minha irmã Isabel, tam-': E agora que a evolução capitalista e acontecimentos. bem solteira e muito nova. Pobre Isabel!
p:�rlamentªr produziu os seus f�utos e que E' ela o motivo de não tomarem pre- Como 'era bondosâ! Ao verlme'tão aba­
lb· IDurguézla, esgo�ados n.a p.r�tlca da CGn-

.

cauç�o algum!! contra o fogo, QU contra' a
. tido tratou-me como' creança ,doente aeQrrencia economlca e pohuca, todos os

peste, flagelo que o seu clima salubre., e
.

quem. se procuraSsem novas' distraçõess'cntimentos generosos e todos..os impulsos a favoravel situaç�o de Constantinopla com brinquedos novos! ..
'

. .progressivos, se acha reduzida a defender deveriam afastar, para �empre, dali. Adornava�me todos os dIas com viole­
com' a violencia e com ó engano os'seús As' quarentenas são desco'nhecidas na tas ou amÔres perfeitos as jarras do gabi­priV,ilegios, só tràz�ndo a ca�p�, fó�a de Turquia, ou pelo menos ha a maior repu- nete de trabalhá e, como por descuido,p.llOP-psito, a lei dI! concorrenCl3 vital e qU,e gnancia em as estabelecer. dispunha'sobre a ..minha mesa todos �s Ii-
.os,soeus filosofos saeem, pÕl'em a defende· As mole.stias neste paiz ,sãp assás des- vros em prosa ou verso que eu tenclona-hl}dQS a.taq.ues. do s,ocialismoo. .� truid6ras, e muito, mais do que em' oUlrós va ler.

'

. I>nse,nsatos "Se a huma.aidade houvesse lógares, e propagam-se êOO) a maior faci- Como era bondo'sa:'! Que dê:licadesa dede voltar ás suás origens e ace,itar .o prin- lidade, em consequenda de que os. paren- sentimentos tinha minha irmã Isabellcipio do el cada. um por si», estaria ent�o tes c;. amigos do:s- enfermos lhes assistem, .lItv¿pcldo o socialismo, mas est.ada tambem
. e se comunicaÍTl com eles· sem :receió al- _ *

destruido todo e qualquer vestigio d� ei -

gum; e quando ac�>ntece a alg�lls:.se_rem/ Na manhã' em q'Ue conheci' Antonia ,e
vilisaç:ão, e entre mortandades e dev�sta- atacados, do· contagio, o' que multas 'vezes Francisco, tinha-me levantado cêdo e es.
ções regressariamos ao estado selvagem. tem logar, não se atribue isso á sua im- tava á� j�neta. havia. muito tempo. .

E este- regresso seria afinal a, conse� prudencia, m�s sim' a Ksmet.: Vi-os' descer: a ,rua, inte!'�.ssa�tes nos
quencta ultimada' do sistema burguê,s.

.

Já temos. dito. que os frequentes mcen- seus ·andrajos. 'Pareciam recóttados deCom efeito, se o interesse individual Qios na Turquia, teg1 tambem a sua ori. uma aguarela, aqueles dois pequenos:men-tudo 'domina, por qlle' razão haveria um
gem no Kismet. .' digos. . .

.de poder esfomear o proximo servindo-se Em certos tempos, �raças á resigl)ação Antonia não p�ssaria do�onze aoos11tl-da sua posição economic'a, e não haveria dos habitantes, grande parte de Cônstan- nha uns olhos gt:andes, é)¡tros e mUlto
outro de poder fazer Uso da sua fôr.ç.a ou tinopla, e outras .cidades,

..aprese�t.�m o lan�urd()s... .
.' .. ;' .

;.da su-a:"àsthciâ para matar, para C;:;tTupar, ,trIste aspe't()_, deJ1m �ntao' de rumas e, Uma �r!nhaJo¡-ra e[l')oldu�ava.lhe O ros­

para calcar e, oprimir de [r¡ir maneiras de desolação. Quantas riquezas. quantos to, de felçoes finas ,a ternbrar 'uma rosada
a persbnaHdade humana;? .. monumentos são ali frequentetnente,devo- boneca de biscuit. ." ':
• E pois que é desde Já mdubltavel qt1e rados pelas chamas! Quanta's familias re- Os olhos de Fra,pcisco--o irmão,_.que
o regimem burguês se esfacela., qu� as / duzidas á mais extrema miseria! Mas a teria, talv�z, nove �.tIOSt eram �equel11nosmassas estão cans!!das e conSClemes çla tudo isto o musulmano responde: \lSe o e doentios.". '

.

su� situa_ção" e que .um dia ou Ollt�O a deStino decretou que em talou tal c:p.oca
. O rapllzito trazia�os quasi sempre tapa�revolução'irromperá em todos oS'palzes â minha casa -fosse incendiada, todos os dos com a� mãos como se a luz lhos ofen-

civilisãdos, o socialis.m.�, que é o �mor e esforços que se fizessem, nãQ p.oderi_!lffi desse.
.

'.0 "-

a f�aterOldade substltumdo o odiO e. o. imoedir esta desgraça: fosse> embora o .'Caminhavam corn passo incerto, comoisolj,l'�ento:. não só liberta e eleva .05 edificio todo de pedra, ele arderia como cegos; o fato remendado, !'Parcava-Ihes as

oprimMos, mas,salva e4eya'O!ac;>s proprIos, se fôra de madeira." A sorte ha. de.. cllm- compleições raquiticas, mas'nos seu� ros­

opressores. :Só gra'Ças _a·os,obJetlvil)s;claros ·prir¡.se.lI, tositós magro�, aureolando�os �e slmp��e aos generc;>sos' sentlm�ntos que ele e_s-, Além do que havemos exposto, cumpre tia, transparecIa o extranho fulgor da mI-

palha �o meIo do p_?vo � que a_ destrulç.ao advertir, que a religião musu!mana lhes seria...
-

.'.
do r�g.u�(tD! b.urg�es. nao d'cgctfle_rará em proíbe eltpréssaménte constrUIr casas' de Mal me viram, paçaram debaixo da mi-
mort1�mlo tao mut:ll comQ,feroz, na� corre· pedra. Os, turcos pretendem qut" �sta ma- nha janela�

.
.... .... '. '

.rá o rIsco de transforma� �u.m mO.Vlmento neira de edificar seriaruma especIe de de- Francisco ageltou a .velha gUItarra que.inconsciente e seJva�em, lru'lo,du� espan- safio \feito ao destino, e. que deus em traziá ás costas' e cómeçou dedilhandG) Q
toso regresso. " breve os carregaria com mais severas' ca- preludio de uma canção ••,,� tr,iste" .. mui-
Sim, insensata na verd'8d.e� .essa class.e' lamidades.; e... por iS$Q. q.uand.o. um. indivi- to triste. "

.'

que e,m ;ve,speras,.de ser .derrIbada e ve,ncl- duo "ê a sua mor�da presa de chamas'diz:. Entio Antonia; tirando 9 seu esbúraca­
da,

.
apela para os sent,lmentos selvaucos «Tudo é'para ,bem, .uma vez que O Pro� do chapelhinllo de .pá�ha, ,deitou:o par? o

e zomba dessa generosld,ade,desse largo feta está satisfeito.» Os habitaotes eris- chão como a substitUir a bandeJa de que
sentimento, de so!idaried.ade hum::na. que. tão!! de Constantinopla nã? podem. fazer careciam pá[·IJ.'implorar à cari�ade Oe c�mh,�;,d�se.r> a�anha a sua condenaçao �o,?Q casas de pedra naquela.cId·ade sem uma um ar maguado"que. o seu_!lpo de 101r-a
c.lasse;·slm •.mas ha�.?e,ser tambem. a UDlca,

licença especial dQ<-sultão. ainda tornava mais sentimental'cantou:
e�;perança de salvaçao pessoal pára os seu� !

, n;ielllLros.
.

"

Et'rico Malatesta..

. Passaportes �()ncedidos pelo governo ci­
vil de Faro, oa semana finda em Ho de 'fe­
vereiro findo:

·

Passapo.rtes; 7; bilhetes de identidade,
5f; peSS£laS de 'familia, 5.

.
.

lJestin£lsTPara a Europa, t ; para o Bra­

zil. 3; outros. pont�s da A�erica do N()rte,
53.

.

NaluraHdades_':'De Loolé-, �;' de
.

Olhã!>,
�8; de Silves,' t; de. Po.rtimão,. t ; .De FafO',
2;. d.e Tavira,.t. .

.

.'.

.

Pro(is'sões-:-Marilimo.s, �7; domestlco.s,
5 ; trabalhadores, 2; pedreir£ls, t ; proprie­
tados, t ;' adtogados, L

It1al1es"':'Oe 15 a 20 aoos, � ; de 2t a �o
anos, �5; de 'mais de 40, 9.
Instrução-Sabiam, ler e ' escrever, 22;

aoalfabetos, 36.

I aia e a voz de Antonia, se bem que de
. pouca sonoridade, era agradabtlissíma, 'r>
I

-

Parece-me um timbre de oiro!
_

•
* *

Uma manhã, decorridos seis mezés, ao
ir colocar ñôres na sepultura de minha
mãe, encontrei o Francisquinho á porta
de cemiterio,
Levava as rnãosiras nos bolsos, não tra­

zia a guitarra e caminhava lentamente,
de cabeça baixa. '

Chamei-o:
=-Fæncisco? Onde' vaes ? •• E a tua

irrnã ?
.

-MQrreu!
-Devias ter muita pena. Gostavas mui-

to dela, não é verdade?
=-Gostava' I-e' pôz a's mãos nos- olhos.
- Vaes ve-la?
-Sim, meu senhor .•.

(De A/besa)

Lysler F,·anco.

N(.) Brazil

F¡¡minto,. nü, sem mãe,.nem leito
Roubei um pão.

" .

Quem vae além de farda e gran-cruz ao pelto?
Um ladrão!

j
.

T'Oüos os crimes da desgrac¡:a
"Em mim reuno; ,

·

Quem vae além tirado Ir uma parelha de raça? ,

.

_

......Um gatuno! ,

Pela miseria cl'apulosa
Eu fui traído.

Que esplendido palacio em festa I Quem ó gasa,
. -Um bandido!

. 'J

Viola, seduz. furta, assassina�
Milhão! E' rei!

Que prostituta está cantand<? áque]a esquina?
·

"

. A lei,! .'

.

Guerra J�nqueiro.

·A emigração

De I¡¡z ciuééem as fl4res;
Sem luz extillgue,'se a vida,
O iris de paz prometida _

Sem luz não tivêra cllres •••
/

Francisco 1:Iedilhou uma variação geme­
btmda, triste como um lamento e, lem­
brando uma préce,. Antonia Gantou de'

Noticias de Instruç�o'
; MAIS NaTAS Ei CO M.£HTAHIOS',
: 08 boa'elros

RESTA ESCQLAR

•

GENTE NOVA

'" instrução'

'NúTA DA REDAÇÃO.-Sâo deste nosso

'colaborador os. arti�os firmados co� o

pseudonimo IJento .Teixeira, pul5lic,��os
neste jornal.

" .

�

1 .�:�.

¡

Á �eguir damfl's a oola dos individ�ôs que
pel£l decreto. de amnistia ficam bamdos do
territ£lrio. pflrlugoez: ...,. .

DIRIGENTE E CHEFE-:-Hdunq_ue .Mltcb�l
Paiva Couceiro. 01RIG.ENTE-�JI,a? AI)tfJ!lIo,"
Azevedo Coiltioho Fr�goso Slqllelra. CHE­
FES..;_Joã9 de Almeida, �Õrge. Perestrelo de

..

l>ésiaóa Velos.lk�am�eb£l" MaFl� Auguslo, d�

�ousa Dias, Vim!\. LeIte dw·GarnacSepulveda•.
NSTIGAUORES .E D�RIGEN.TES-Fra.ncis-

�

co Mánuel Honlem CrIsto, padre,AotoDI£l de .

Moura ·l.eit'e Maciel, padre Jolto .B_arras�,
padre Domiogns Pereira; padre Julto CandI­

do Cesar.'
.

!

\

•. ¡t,.;"



o Primeiro
passo pata'a Saude
é dado quando vos resolveis a

procurar unicamente a genuina
Emulsão de SCOTT. Nenhuma
imitação se pode igualar a este
afamado remedio, que renova a

força, reconstitue os tecidos aba­
tidos e garante um rapido resta­
belecimento da saude.

A PROVA:
,

.. Meu filho Carlos Motta. era fraco,
raquítico. emfim erauma criança en-,
fezada. Dei-lhe remédios, mas nen­

hum lhe fez bem. Por conselho de
medico dei-lhe a Emulsão de SCOTT.
e meu filho melhorou; está forte, come
bem e está desenvolvido." MariaCan­
-didaMotta, Rua daSenhora dasDôres,
No. IO. Porto, 20 ele Janeiro de 1913.

No tratamento da anemia, das
doenças do sangue e dos ossos.
a raquitis, a debilidade, a escro­

fula e o linfatismo, a Emulsão
de SCOTT

nunca deixa de dar
excelentes resultados;
ao passo que nos casos de bron­
quite cronica, tosse agravada.
doenças pulmonares e mesmo-­
nos primeiros graus da tubercu­
lose, -

a Emulsão de SCOTT
ajuda a natureza' ei realisar -úma

_ cura permanente.
.........

,.

Emulsão'
deSeOTT

Vêde o peixeiro
com o grande
peixe, no pacote.
sinal da pureza, boa
qualidade e força do
preparado SCOTT.
Recomendado por
todos os medicas
para uso tanto das
crianças como dos
adultos.

CARTEIRA

FABRICA PROGRESSO FARENSE DE LADRILHOS
MOSAICOS

os MAIS RESISTENTES,'ECONOMICOS E EMBELEZADORES
.
W&a8I(BC2D 81V8œlAI& __ '1IIBIgRBei - W81'V1<J»11ICJ»88aIDCI

Deposito de cimentos nacionaes e .estrangeíros=Preçoe sem competencia-Descontos aos revendedores

-�,. S. PUf'rO 'IUIUGa E CGMP.A"�'lRG��

P R E D I O VENDE SE, rende 60 es-
,

cudos anuaes e Yende�e
Todas as Pharmacias e Dro,arias vendem a Ernul· por 800 escudos. Na Ru a 'João, de Deus
são SCOTT.
Rel)resentante:� 'n.o 51, se informa.-FARO. _ m,.,��e��i¥i!b=z:<;!�'�l'�ks::a;!t�-�-B��n:i'l'ii&��mAo Y. SMART. Rua da Fabrica :lo,. Porto. 'A:'I'. Ii ,�� " -�

ta-v-on-ta-de-,-de-s-'e-co-u.-�el-b(-}p-a-ra-a-i-nc-or-po-¡' v�!e���}!o�qEU���d�� em I� . A. Z. Gt7ZnnZIBO I
rar no novo concellI,) de S. Braz de Alpor- .

- �I �iru�giaO'-dtntista Itel, cuja creação se justificou com- alegação qualq�er quantidade na tenda de] Tratàmento de boca e dentes
,de recursos proprios. A mesma camara

agra-I
Carmmha Ramos. Praça da verdu-

I 0p,e, rações sem dõr '-I.deceu áql1ele senador a lealdade cllm que ra, Faro _ •
i

neste_ assuuto procedeu para com ulDa par-
.

o RUA DE SANTO ANTONIO n o 8�
te dó circulo, que, elegeodo-o, coofiadamen- E dIItoS de 3O dIIas' I'

'

.. ti

11
te lbe entregou a guarda e defeza dós seus FABO Jiinterbsses. '

.

ffiw n e E a li a ,æ
----.�,-,�!""P!"'-- (2.3 publicação) ----'---',---------

ca BANDEIRA & e,A L.DA 6)
FARO-rlua Ivens; 23 e 25-FARO

Fornecimento para Farmacias de productos quimicos, farmacéuticos,
drogas, plantas, sementes, fleres e raizes medicinaes e o mais completo
sortimento de Especialidades Farmaceulicas, portuguezas e estrangeiras.

Variado sortimento de"'Perfumaria e artigos de Fotografia,

AGENTES DEPOSITARIOS NO ALGARVE

Em�reza �a8 Aguas �e 'Viaago -, da �ocieaa(le aas _Aguas aa Curfa

:::1 �o Uleo �e �ganos �e �acal�au "ÁIDoar" I:::
E DAS ESPECIALIDADES (Contreczema, Bensefosfateina, GonocfJci­
da, lnjeção gonococida, Iodalina. AntiJJarios� (depurativoy e dos

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS'

=da FARMlCL\ HIGIENE DE FAllO=-
'

Vendas por grosso e a retalho por pre20s muito reduzidos

.
.

� �,a:��st������
-, 1- L A !It r ¿ D A S "JI m' T A L "

.

I�
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

CONSTRUÇÃ.O SOL'IDA

AGENTmSEMPORTUGAL

I Appareillage Gardy, S" A.

II 'Está II;1P���:O m��m� d��Z���i�i��?e' c:���:�O;aL�e�!�u�ha no mer-

cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a tOO velas.O agente da-eas» Gardy em Faro-en­
carrega-se d� montagem ,'a luz e de todos o� seus aparelbos, bem como da instalaçllo de cam­

� painhas eletrtcas e pàru-raies. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici­
" dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.-Material de 1.a .qualidade.

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentas-e-Rua Letes, D,O 21-FARO

Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
f------------------------------------------------------------------------------------------�--�-------------------------------------
rerneute, faz-se ouvir, fala e faz falar as evitar os perigos ocasiouados pelo desmoró- ����������,
pedras. namento da parte do pavimento 40 molhe '''fJlflfWlfJfW1I'1Jffl'11f

E' o primeiro Verbo. caes da Solaria, em Lagos. ê ' '

A arvore, rara nn Egito, mereceu ahi, = Vai ser aberto concurso para o provi- D ROG AR IA E PER FUMAR IA-tambem, ser amada. Quem tinha a felicidade mentó do lugar vagI) de cbefe de repartição "

de ler uma, ao pé da porta ou visinba, vivia na díreção geral da admiuistração politica e

com ela como se fôsse uma pessoa: contava- civil.
lhe u-das as suas maguas.dores e aprce Isõe�. = Partiu para a Fuzeta, onde vai assumir
os seos terrores; as crueldades do escriba o cargo de delegado maritime, 02.0 tenente
que o vigiava, o trabalho excecivo e sem auxiliar, sr. Joaquim Soares.
consolação e ás vezes até outras feridas = Por iutremedio do ministro de Portugal
mais crueis feitas pela mão da bem amada I em noma, a Socielá Italiana di Meteorologia
A' esposa unica, amada, e a mais ninguem, convidou o governo portuguez para fazer-se
confiava o marido esse misterio. Avalie-se o representàr por uma delegação oficial no

que para a mulher sería, depoís da morte congresso internacional de meteorologia, que
do homem, esta arvore! '

se realizará em Veneza de 17 a 20 de se-

Quanto s'agrada .e quanto eonñdente, con- tembro do corrente ano. O sr. dr. Eusebio
suliada, escutada pelas boras recolbidas e Leão julga de vantagem Portugal aceder ao

siteucrosas ela seria. convite.
, ,

Muitas vezes a -mulher via, através dos = Partiram em automovetpara Sevi!ii¡r
seus prantos, que ela lambem chorava. os srs. dr. Frederico Tavares Cortes, António

Chnros vegetaes.·· Seria com paixão do Feliciano Trigoso e João Abel Teixeira.
'

amigo ? Seria a alma do morto prisioneiro = O sr. Lopes Tavares, encarregado do
debauo da disca, apertada, sofredora, que, consulado de Portugal em Tanger, comunicou
para se revelar na sua pobre linguagem, Ibe ao mluisterio dos estrangeiros ter-se mani­
chorava estas palavras: «amo ainda?» A ar- festado a peste sepiícemlca em Larache,
vore egipcia r.ão é como a da Persia; a-altiva dando-se dois «bitos no dia 15 de fevereiro,
arvore da vida: é uma arvore inquieta. um no dia 23 e, dois casos nos ultimos

"

Gr-gos e romanos tiveram os seus bosques dias.
sagrados e moitas arvores dedicaram aos = Partiu para Sevilha no seu automovel
denses, o sr. Ferreira Neto com seu filho e 'Dora.

_ A arvore do natal tem origem druídica e, = Foi solicitado o eaequatu» á nomeação
por unia tição, que vem do lempo dos cellas, do sr. G. Sanches para agente consular
ela defendia do rento e da neve o berço do honorario dos Paizes BaIXOS em Vila Real de
meniuo Jesus. Santo Autouio.

A oliveira, que pelo paganismo era con- =A Vacuum Oil Company envia para Faro
sagrada a MineI_'va,.foi a mesma arvore de e Portimão 7<!5 caixas corn gazlJlina, pesando
on.re a pomba de Noé colheu o ramo sim- I 21.750 kilos, e 53.000 kilos de petroleo
botico da renovação da paz de deus com os americano, tudo no valur de '5,5�5�00.
homens e a mesma que abrigou Jesus Cristo = Ficsa resldeucía em Faro o sr. Fracis­
has horas-que antecederam a jornada rragica co de Paula Correia Borba, negociante e
em que o entregou Das mãos, dos inimigos, proprietario em Lagos.
o beijo vendido de Judas. Els o que multo

apressada e resumidamente, após a consulta
de alguns livros, posso dizer-vos acerca do POR ESSE ALGARVEculto pela Arvore.

fs- '
Roberto Macedo. Cachopo

.

, ,

�

'No programa da Festa da Arvore nesta
� aldeia, também estão incluidas a parada Si-

Acidentes de tr-abalho nasríca, e as corridas pedestres pelos alu-
nosda escola mo�I, com prémio; recitati­

Pelo ministerio do-fomento estáse tratando vos e dialogos pelos alunos das duas esco­
da orgauisar os serviços clínicos aos op e- las, sendo algumas poesias oríginaes do
rarios para os casos de acidentes de trabalho. professor da escola movei, sr. Antonio Ma-

---���� ria da Silva Pereira de Lima.

Pre'l·skA .110 te-.o
A poesia �Vifjha Aldeia será recitada pelo

IIv '., aluno de �6 anos, Antonio de Sousa. No
. ._ .. cortejo cívico fígura uma aluna vestida de

Dias 9 a U, chutas nas regroes visinhas Republica. O bodo é dado aos pobres pelo
do �edilerraneo\ . I professor

da escola movei, sr. Antonio Ma-
D�a 13, chuvas em Portugal e Gahza. ria da Silva Pereira de Lima, que lambem
Ola U, chuvas o.as regloes bespanbolas. dislribuirá pão e dinheiro aos entrevadus.
Dia 15. chuvas na peninsula, especial- Tamllem será prestada urna sentida bome�

menle desde NO e N. ao Centro. I!agem á Republica, á Bandeira e ã Patria.
� No proximo domingo Sii realisa IA Festa

,O "O � �'O "O � , C ' A � , O,
da Arvore», apesar de haver MISSA DAS

i� � � i� i. i *il i� i ALMAS N.4 FREGUEZIA II, ••
Tudo chora, ,udo ri! '.
'-Encon'tram-se doenles O proprietario e

O sr. dr. Afonso Costa já reassumiu o seu comerciante sr. Antonio Ferro Pontes; a sr.a
Jogar de diretor da Facu�ldade de Direito da D. Maria da Conceição dos Reis Rocba, pro­Uoiversidaj1e de Lisboa. fessora particular e 9 sr. João Torres de Matos
=0 minislro da instrução está trabalhan- '

Casaria, farmaceutico e ajudante do registodo numa proposta de lei, que vae apresentar civil. Estimamos as melboras.
ao parlaménto, introduzindo algumas modi- --O Ilustre chefe do governo, Dr. l3er­
ficações no atual regimem do ensino secun· nardinH Macbado, agradeceu a mensagem de
Jario, s(,b o ponto de vista da sua autonomia felicitação que 4:7 republicanos e patriotasadmlnislrativa e pedagogica. Essas modUi· lhe enviaram sem nenbum caracter politico,�ações serão principalmente experimentadas por iniciativa do professor, sr. Antonio Ma-nos liceus de ·Lisboa. ria da Silva Pereira de Lima.-

= Indigita·se para governador civil de
-Viz!',u, o sr. dr. �oão de Matos Cid/ que foi Lagos
:professor interino do liccu desta cidade. A Associação Comercial desta cidade, in.
= Causaram. 'grdnde rigosijo em S. Braz terpretando o senlir do povo de Lagos,

de Alportel, o,s telegramas dos srs. Macba- acompanbando assim a camara municipal edo Santos e Rosa Bealriz participando que as juotas de paroquia de IOdo o concelho,
tinha sido aprovado pelo Sena'do o projeto reuniil extraordinariamente. em assembléa
de lei respeitante á criação do concelho de

. geral, a fiw de protest;u contra (> desloca-S. Braz de Alportel. menlO? que se pretende fazer, do local já
= A sr.1I D. liaría do Amparo Rocha escolbldo para a estação do eaminbo de fer- F,aiem anos:

Giligeira, profess9fa da escola femenina de ro para outro sitio mais distante desta cida- A'lllanhã, quinta-feira, 12 -D, Mariana do Carmo Vie-
E b ç • '.'

'd d fi T -t gas, D. Augusla Fernanda Franco, D. Eugenia Tereza MeD-stom ar, 101 pr�:)VI.a e DI Ivamen e. de cêrca da quinhentos melros. deliberando des, D. Gertrudes da Patma Graça, D. Maria AntoDia Ro-
= Espera-se que revista grande luzimen· enviar ao ministro do fomento -e ã direção cha e Silva, D. Manuela de Sousa Aroedo. José ADtODio

to a Festa Nacional da Arvore, em Silves, geral d.os caminhos de ferro do Sill e Sues- Brito, Mauricio José Mendes, Francisco Jollo Alve., lIaDuel

Lagôa P rll'm-ao e Lagos' I d' Antonio Bizarro e o meDino Solo Francisco FerD;'Ddes.; • •
- te te egramas, pe IOdo que, com a ·maxl·ma

R
.

d' f
.

I Sexta-(eira. 13-D. Maria do Carmo Perel, D. Elvira de
= eahsou-se no onungo a eIra anua urgencia seja ordenado o proseguimento dos Ollnira FODseca, D. Maria GuilhermiD. de Sousa AlfeS, D.de,Luulé, havendo poucas traosações. trabalhos do caminbo de ferro de Portimão Tomazia Maria Calapez Masc�rllnhas, Solo Ortigão Peres,
= Desistiu do provimooto no logar de a Lagos e coostruida ,a estação no local 00- "lIanoel da Costa Rosado, Pedro AUiuato da SilfI, laDuel

amalluen�e do liceu central de João de Dens, de J'ã estão iniciados liS alie'er,ces, Vl'StO ser
da Silva Borge. II Ó meDiDO Augusto Alberto Freire.

Ga b lh d 'lb
- .sabado" 11.,..,.D. Sara S.batll Araneo&, D.llaDuel" SimOes

O �. o sargeolo do ...
0 ala ão e arti afia es'., -o �ue mais convem ao comercio 8 iu-' de Canalbo, D I"ria EUleDia da Sil•• Rei,. dr. JOl6

da costa, sr. José Rodrigues Paoquinba. dustria, por estar mais proximo e ler a FraDcIlco Teileira de Almdo. Jallo A.tonie Co.rrei. dOl
.

= Está em Lisboa, onde foi acompaobar grande vaotagem de dolar esta cidade com SaDiO', AUIU'&o CarlOI X•• i., CailRO'•• LDII81 J0I6 Y¡t-
ana mie o sr. dr. José Vitorino p'olicarp� de um� estaçio maritima. IU.

, ::
�Ii,eira, � qual se foi anbmeler a uma me·, Nascimento, :
ItDdrosa o,ner'''çlo. '01116 •

¥ • Dell i IUI Iwa robua. er 4e.1CIO "Ilellil•••,-
=: Detem ir prolimamente â allioatura Ao p-residente do senado en,iou 'a caota. pOll do .r. dr. S,.UII' Salcla 'eac.;.i�u.&r•• i,,'.r ••t>reiu1eDeial� OS est.lutos da AS8ocia,ç¡o de ra municipal de Loulé um oficio, interpre. A.i1o lari, Pia, de Li.Ia... A••0.... f.hcl&lfGtt,

:SOCorr()s MOlnos Faleroidade, Portimonense. lando o seolir dos po,os q1le "adminislra e, Doente, :
•

.

c::: O Ir. miniltro dajusliça apresentou oow.eadameule, �os de Ameixial, aplaudindo T.m p�Ii'ldo 1I,,&aot. ¡nCOII.did••••,111•••r. �r'
,lO parlaJPeoto -

UlDa proposta de lei. teodo a autnde assnmlda pelo senado na rejeição MarreirOi Netll .Iustre Idulado • 10110 preaad o ••110'
'

por fim. �dap�ar o rothl de Moosanto a cadei& da proposla do senador José de Padna, vi. Desejaml)�, Ibll. um pNDI. restabel.cimelltll.

�!vil. ,tY,D 'U�sU,u�Ção da cadeia do Ljm-oeiro�', sando a desagregar aquela freguezia que, deM!:o� Se::c����8ntado algum•• melllora. o If••r. I ...

-=�,Foram pedidas providencias afim de tal não lbe pelliu e até contrá sua mauiftls, -Está fehzlDdnlo melbor o DOU' pruado IlIligo • cor-

II

'�..
�

completa solução da divida exe­

quenda sob pena de ser devolvid o
ao exequente o dereito de nomea­

ção.
Faro, 28 de janeiro de 19,14. ,�

O escrivão,
José Joaquzm Pe_res.

Verifiquei :

,
O juiz de direito,
Dias Ferreira.

religieaane, ir, Francisco José Bernardino de Brito, digno
escri,lu desle juizo.

Necrologia:
Falecéu' no Algoz e sepultou-se eDI Sih.s, nil dia li, a

sr.a D_ Ana de Mascarenbas, viuva, mãe do sr, GregorIo
l"iunes Mascarenbas.
-Faleceu DO dia' em Loul6, o sr. José Mendes. sogro

I do sr Joaquilll Bento Carrilbo
-Em Ay8monte faleceram em 12, 13 e 19 de janeiro,

, 08 pOrlu¡¡ueles AntoDio Silva Rufino e Leonor Gomes Perei,

ra, de T.vlrll e José dos SaDl08 Sanhn�, de Lagos.
'

A's f.mllias enlutadas o� n0880S pesames.

JOÃ.O D A SItV A N OBR£.
,MEDICO-CIRURGIÃO

�x-ialirDo das bospitals de LisbDI

Garganta, nari� e ouvidos - Doenças
das serzhoras - Tratamento' da sifilis e

das se1óes rebeldes pelo 606 de ErUeh

Clinica Geral - -Operações
OONSULTASA.'S 11 :a:OB.A.S

No Juizo de Direito da Comarca
de Faro, cartorio do 3.° oficio e nos

autos de execução de sentença co­

mercial em, que é exequente Joa­
quim do Brito Simões, viuvo, pro­
prietario da aldeia de Estoi, e exeo

cutados José de Sousa Cadete e

mulher Maria do Rosario, ele au·

sente em parte incerta' e ela resi­
dente nesta cidade, correm editos, '

de 30 dias contados da segunda pu- @tjl!l!!!!!5=u;;,.,._.JP!Ii!I""IPIi!iJiiIi5i3lll,__...._..I{�)

blicação deste anuncio no Diar':o
do Governo citando o dito José de" :reAo PEDRO DE SCUSA
Sousa Cadete, para DO praso de ADVOGADO
(Iez dias findos que sejam os pri-'
meiros cinco- depois do praso dos
editos pagar-ao exequente a' quan­
tia de 109'.26,5 de/capital'juros e

custas, ,na _

referida execução liqui-,
dadas, ou no mesmo praso nomear
á penhora bens suficientes para

-

¡III ............i•• 1JESCRITORIOS _,
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Morada�Rua João dc,Deus

FARO
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Œ,0l1ñtru�a.o;4e PÓÇIlS' �rte�lanos-,! meíldtm��e_ IÍtaferiaes para as :llí�5mOS
•
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Esta casa; l,que, � ,i1o ge��r? � cri�e;ira qa- �rovinci� ?o'Algar�­
�,
ve, e�carreg�-se de tod�� qS,I,traoap-;os )),)ecamCbs e CIVIS,

Constr.oe�-se.- ¢ngenh,os de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza. solidez e perfeição. �_

Fazen:-se charruas de todos os tarnarrlros, maquinas de de­

bulha.r milho, co:lui1as, tabariá e todos-os utensilios agricolas.
Nm9'uem, �e¡xe de Fomprar -nesta casa, visto que ern, parte

alguma �o .paiz $e fabricam e.vendem estes generos em melho-
res, condições, , .' .;;j. ," J' , ! jo ;,';'

'

'f ' :

',{

� PREÇOS SEM CD'MFETENCIAiJ
i

Ninguém compre sem primeiro visitar-esta importante fabrica

læffi

�

rOaTUQAL ,PREVIOEliTa
,

-' ¡,. ,

'

,Companhia de S8.guros-,-CAPITAL 1.00-0:000�OOO
,- ,SEGUROS DÉ VIDA (TODAS AS C8MBINACÕES):,

�fgnros- contra :fo:::o-!!ieguros m,:u·itlmos -Segllr�s (le

r
. cHsta]s':_Segur@s cflotra rOllbos-S,:gu.'os

.

I postae§-Segul'os ag"icolas

I -,AGEN�IASJM 100,0.; o; PAU E 'COLONIAS
í! Séde�Rua lió Alecr-im, 'lO-LISBOA
I, ,'" - ,.'

-

Represent-ante, ern' Fâl>ô, -MANUEL FRANCISCO COSTA
j •

-. • ., •
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'OLHÃO, ESTOJ, SANTA BARBA­

RA, ALMANCIL e PECHÃO ... i.. '6�000
' 10$'000 15$'000

'. �
"I

Carro
runerario
á mão

Berlinde ,Carr", íune- Garro (une,
runeraria l raric de'2:a r�r¡o de La

'para ludo . e berlinda' '. e beri ioda '

';1 .:

S. llRAZ. LOULÉ; MONCARAPl\­
CHO e FUZETA •••• :': ..

'
...

'
•• 818000,

ALBGFE)RA, BO'LlQUEiME e' TA-
VIRA .....�.- , '-.: •• ', •.••• ,'.

," '> 20:$000'j
FARO•••••••••.•• , •.••••••• '" ..• ' tO�Ooo réis.

OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTO!.. •.• 45¡S000 rêis.
N,O 3-Nas mesmas condições, LOULÉ S. DRAZ e FUZE'fA. " , .. " , .. liO'¡¡OOO réis,
sem caixão de chumbo.

.

, ALBUFEiRA •••••••••••.•• : •••••••.. 5aOOO reis,

TAVIRA, .: .; •.':'. '
•. 60$000 rPls

, , SILVES e VILA REAL..
,"

, •.. 70$000 réis,

F RO
" �,�OO.QA e �mdores. '.': r'

.... ; ;,. "

-3�!jOO
9$000' '10$000'

18$'000

15$000'

20:$000 I
22!1'lOQO

26$000

N.o {- .Caixão ne veludo

liso'l
FARO.

';"ft,'
J.,.,� .•,,)1••••••• ,: ,_•••••••

,

18¡SOOO réis­

berlinda para tudo do funeral OLBl9, SA�TA BARBARA e��nOI..,. 211$000 reis­

nas .mesmas cQDdiciies sem., ,J LOULH. S.j BRAZ e P,UZET".,., .••.••• 26$000 réís­

eça.. "oJ. �I > :: ,�ÂVIRh:·.!' .... :�'- .. ! ••;.· .. ··.¡.:· 36$000 réis'

N,o 5-Carro: funerario 'á mão,'

I
'

. ...

-
.

_.' ,

caixão de paninho gaufrr, jla- • "."r
.

.

..

no de ,cruz de �.', sem eea na
FARO ••••• ::, .. ¡ •••• , 12�OOO reis.

�grej,8" � .• :.
'

". ',:' • I'

'

,

Urnas 'de mogno para adultos, desde 35!000 a 25Q$OOQ
N� S-Carro.pobre, caixão liso,' �

",

,
réis.

.

,

I' {'
..

bome,n�, etc, (.ó ,,_ro pruarlas FARO ' •• 5#800 rél!.
D'

, d d 71000 5 l. '000
z ;

,cireun�tanciftB.),
'

f
,. Itas para menores; es e fJ' a '1:9' reIS.

N.o. 7-,C�rro po�rl\, eaiuo liSO'�' '_:;'"
"

Caixões pára a�.ultos, desde 2$700, réis, e para menores

pIOlado, por dentro, bomeol. FARO , i�900 réís. desde 800 fel$¡ , '

,

é�
, .

.

. '

,JOS tnftrro� g�nndt�:pod� bãve� l!m eXcesso �m uma urna moldada o� am D�dido d� !Uais �ma lttrti�da .

At ca"" · TENDO visto ha dois ou tres mez es, u-na forma de desmentido, da informação pedIda por mim ao publico,

e'fi o no rr.eu anuncio do Heraldo, do meu ramo de negocio, venho mais uma vez dizer que a •• revençào do

-.. J .'. anuncio do Algarve, copia do meu, já ern circulação ha anos, 'não tern os preços mais aces siveis como diz e

"

sim mais caros; como se póde ver-ficar nos n.os 1, 2 e 3, porque só empregam nesses funeraes um só carro

ou ,tran,qUltana em mao 'estado, onde a nossa casa emprega urn carro funerario e berlinda que são 2 carros e 2 parelhas, 'e 'prepa-'
ros todos decentes, cujos preparos n'ão tem o anuncio do Algarve nem gente para os remediar. Conquanto aos n.OS 4 e 5," esses,
s�o �gua¡:s aos nos!'os, !T'as �m decenCIa. o publico Q�'e aprec1e.

. ,
'.' .

PORTIMÃO, VILA REAL DE SAN­
TO ANTOllllO. éASTRO-MARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA ...... .,

, "

25$000 ,30�000
•

-

LAGOS e M�NéHIQUE: •••• :. :'. j 30$000

; "

.,
. , )¡.;'.:f.!.

->�;
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